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Abstract: The pampa biome consists of country vegetation that is the main source 

of food for animals that are raised on farms. These are quite heterogeneous among 

them as to the system of production adopted as well as their form of occupation and 

extension. In this sense, the objective was to analyze the family properties, those 

that do not have contracted hand to verify the sustainability of the same according to 

their potentials and weaknesses. For this, interviews were carried out with family 

producers of the municipality of Dom Pedrito in which the interviewer used a pre-

defined itinerary developed by Instituto Plan Agropecuario del Uruguay, this one 

addresses questions about family characteristics, productive forms and 

environmental aspects of the property. The data obtained resulted in a graph, thus, it 

is possible to analyze the weaknesses and strengths of a given establishment. There 

was a great heterogeneity between the interviewees due to the management 

adopted according to their life goals, evidencing different ways of analyzing each 

case as unique and thus requiring technical qualification to be treated and 

recommended, as well as absence of family succession, making us these families 

migrate to the city. 
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Introdução 

Os campos naturais do Bioma Pampa no Rio Grande do Sul são a principal 

fonte de alimento para a criação de bovinos principalmente na Campanha Gaúcha 

que apresenta uma realidade diferenciada em termos de estrutura fundiária, de 

formação cultural e de tipo de agricultura familiar. Nesta região há um grupo de 

produtores que, apesar de possuírem pequenas áreas, se dedicam à produção 

principalmente de bovinos de corte, utilizando predominantemente, a mão-de-obra 

familiar caracterizados então como, pecuaristas familiares. Estes produtores são 

estimados por Ribeiro (2016) em cerca de 20.000 famílias na região do Pampa 

brasileiro. 

A incessante busca por produtividade nas últimas décadas, através da 

intensificação dos sistemas de produção visando maior eficiência e rentabilidade 

tem causado o esgotamento dos recursos naturais e, ao mesmo tempo, a efeitos 

sócios econômicos não previstos. Surge, então, a preocupação para a preservação 

do meio ambiente e averiguar o progresso com sustentabilidade assumindo as 

dimensões econômicas e socioambientais, pretendendo embasar uma nova forma 

de desenvolvimento (Deponti, 2001). 

 Porém, diante disso há necessidade de pesquisa por métodos que avaliem 

um sistema e quantifique se este é sustentável ou não. Com isso, utiliza-se a 

metodologia MESMIS (Masera et al., 1999) que se embasa na seleção de 

indicadores que mostrem a situação real do sistema. Basicamente, os indicadores 

revelam as mudanças que ocorrem em determinadas condições ou resultados de 

processos concretos. Este sistema engloba três dimensões de análise: social, 

econômica e agroecológica, sendo ponderados e somados para determinar um nível 

de sustentabilidade final para cada propriedade analisada.  

Neste sentido o presente trabalho tem como objetivo avaliar a sustentabilidade 

das propriedades de pecuaristas familiares na cidade de Dom Pedrito-RS. 



 

 
 

 

Material e Métodos 

Realizou-se coletas de dados de produtores considerados pecuaristas 

familiares através de visitas presenciais aos estabelecimentos realizando uma 

entrevista estruturada com o entrevistado. Foi utilizado um roteiro pré-definido 

desenvolvido pelo Instituto Plan Agropecuario do Uruguay.  

Os dados geram valores de origem qualitativa ou quantitativa nas três 

dimensões social, econômica e agroecológica, onde, o primeiro se refere a atitudes, 

hábitos, comportamento social e etc. Já o segundo, a dados de valores numéricos 

como área, lotação animal, renda e outros. E o terceiro, quanto as questões 

ambientais observadas na propriedade como as condições do solo e das pastagens 

nativas. Para reconhecimento dos estabelecimentos que contemplam os requisitos 

de pecuarista familiar contou-se com as indicações das propriedades mapeadas 

pela Emater- RS.   

As repostas obtidas nas entrevistas foram lançadas nas planilhas do programa 

de sustentabilidade do Instituto Plan Agropecuário que através de ponderações das 

repostas, geram valores já definidos pelo programa, dando origem, a um gráfico 

formato de “teia” onde fica possível analisar quais são as fraquezas e fortalezas de 

determinado estabelecimento de pecuária familiar. 

 

Resultados e Discussão 

Nas entrevistas realizadas com os produtores da região do Vacaiquá os 

problemas mais relatados foram condições de acesso em razão das más condições 

das estradas rurais, falta de comunicação e de instituições de ensino básico nas 

proximidades.  

Gráfico 1 -  Indicadores de sustentabilidade de quatro produtores na região do 

Vacaiquá 



 

 
 

 

 

Para produtores localizados nas proximidades de Dom Pedrito, as condições 

de acesso não são problemas em razão das propriedades estarem próximas a uma 

importante rodovia.  

Gráfico 2 - Indicadores de sustentabilidade de cinco produtores localizados nas 

proximidades da BR-293 

 

 

 

De acordo com o gráfico a maior autonomia financeira é observada em 

produtores que são aposentados e não aqueles que possuem maiores áreas. Estes, 

mostram-se seguros em continuar no meio rural, porém, a maior parte dos seus 

sucessores não pretendem continuar realizando a mesma atividade, este fato, pode 

ser observado pela baixa participação da família na propriedade.  



 

 
 

 

Conclusão 

Apesar de existirem diferenças quanto as práticas de manejo e sistemas de 

produção entre os distintos produtores de ambas regiões, observa-se que há uma 

significativa carência de conhecimento e assistência técnica relacionadas as 

práticas de produção agropecuárias, porém, os aspectos sociais discutidos se 

comportam como a maior ameaça quanto a permanência dessas famílias no meio 

rural. 

Portanto, o futuro da atividade pecuária de pequenas propriedades familiares 

está em grande parte dependente das políticas públicas, de forma que, existe uma 

ampla área para atuação governamental juntamente com instituições de ensino, 

pesquisa e extensão visando melhores qualificações técnicas e condições de 

sobrevivência da pecuária familiar no Bioma Pampa. 
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